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O objetivo deste trabalho foi realizar a seleção em frutos de uma
população de melancia forrageira, baseada em caracteres fenotípicos
quantitativos. Foram avaliados os 100 maiores frutos provenientes de
plantas diferentes da população para as características do fruto (peso,
comprimento, diâmetro, sólidos solúveis totais e espessura da casca) e
partes fragmentadas de cada fruto (peso da casca, peso verde da
amostra da casca, peso da polpa, peso verde da amostra da polpa, peso
das sementes e peso verde da amostra das sementes). Foram obtidas as
estimativas, variáveis do fruto e variáveis do fruto fragmentado,
utilizando-se análise multivariada por componentes principais. Os
resultados obtidos sugerem que, para o próximo ciclo de recombinação
utilizando-se pressão de seleção de 10%, sejam utilizados os frutos que
mostraram comportamento semelhante nas duas análises (frutos 6, 76,
79, 85) e seis frutos adicionais dos agrupamentos II, III e IV da análise
de frutos e dos grupos II e III da análise de fragmentados.
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Introdução

Em virtude da escassez de forragem de boa qualidade durante as
estações secas na região semiárida, o armazenamento da quantidade
excedente da forragem produzida nas estações úmidas tem sido
proposto para amenizar esse problema. Entretanto, os custos
operacionais requeridos para implementá-lo nem sempre estão ao
alcance da maioria dos pequenos produtores (OLIVEIRA, 2005). Neste
contexto, o cultivo da melancia forrageira (Citrullus lanatus cv.
Citroides) é considerado uma alternativa promissora para implementação
na alimentação animal (BORGES et al., 2006), uma vez que a
preservação dos seus frutos dispensa práticas sofisticadas de
conservação e de armazenamento e, por conseguinte, possibilita uma
expressiva economia de recursos durante o processo de produção.

A melancia forrageira adaptou-se bem às condições semiáridas,
naturalizando-se e difundindo-se através de cruzamentos com outras
espécies do gênero. O que se tem observado é que há grande
variabilidade, tanto para caracteres qualitativos quanto quantitativos
(QUEIROZ, 1993; OLIVEIRA; BERNARDINO, 2000; OLIVEIRA; SILVA,
1988), não havendo disponibilidade de qualquer cultivar com
características uniformes a serem disponibilizadas para o agricultor.
O presente trabalho teve como objetivo realizar seleção em frutos de
uma população-base de melancia forrageira, baseada em caracteres
fenotípicos quantitativos.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado avaliando-se 100 frutos selecionados e coletados
em uma área de sequeiro, definida considerada como a população-base
para o início dos trabalhos de melhoramento de melancia forrageira
através de seleção recorrente. Os frutos escolhidos foram coletados
adotando-se o critério de escolha dos maiores frutos, provenientes de
plantas diferentes. As análises foram realizadas no Laboratório de
Nutrição Animal da Embrapa Semiárido. Foram realizadas avaliações
relacionadas ao fruto e ao fruto fragmentado, onde se retirou amostra
aleatória (casca, polpa e sementes) para posterior análise da composição
nutricional. As variáveis utilizadas relacionadas ao fruto foram: peso (g);
comprimento (cm); diâmetro (cm); sólidos solúveis totais (ºbrix) e
espessura da casca, obtida através da média das espessuras superior,
inferior e laterais (cm). Em relação às partes fragmentadas do fruto, as
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variáveis foram: peso da casca (g); peso verde da amostra da casca (g);
peso da polpa (g); peso verde da amostra da polpa (g); peso das
sementes (g) e peso verde da amostra das sementes (g).

Para se obter as estimativas dos melhores frutos, utilizou-se a análise
por componentes principais, calculada dos dados obtidos, padronizados
com base nos descritores selecionados, método indicado por Cruz e
Regazzi (2001) por permitir avaliar o seu material genético a partir de
um conjunto de variáveis e para comparação de genótipos. Os dados
obtidos foram analisados utilizando-se os recursos computacionais do
programa Genes, versão 2006 (CRUZ, 2006).

Resultados e Discussão

Para os frutos, a análise por componentes principais demonstrou que os
três primeiros componentes explicaram 85,55% da variação total
disponível (Tabela 1). Segundo Cruz e Regazzi (2001), quando se obtém
mais de 80% da variação nas duas ou três primeiras variáveis, é possível
realizar a análise de agrupamento dos genótipos em gráficos de
dispersão. Essa afirmativa adequa-se à representação gráfica
tridimensional (Figura 1). Houve a formação de quatro grupos: grupo I,
composto pela maioria dos frutos; grupo II, composto pelos frutos 75,
78, 81, 86, 87, 89 e 99; grupo III, composto pelos frutos 65 e 93 e
grupo IV pelos frutos 28, 30, 71 e 73 (Figura 1). Os frutos mais
divergentes no gráfico de dispersão foram 84, 15, 49, 85, 79, 76, 6 e
77 (Figura 1). As variáveis que mais contribuíram para a divergência
genética foram peso do fruto, comprimento do fruto e sólidos solúveis
totais com 42,35%; 24,05%; 19,15% de contribuição, respectivamente
(Tabela 1).

Tabela 1. Variância de cada componente principal e sua relevância em
comparação com a variância total em frutos de melancia forrageira.
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Figura 1. Dispersão gráfica gerada a partir dos escores dos componentes 1, 2 e 3 na
análise de componentes principais de frutos de melancia forrageira.

Para os frutos fragmentados e respectivas amostras, a análise por
componentes principais demonstrou que os três primeiros componentes
explicaram 81,45% da variação total disponível (Tabela 2). Houve a
formação de três grupos assim compostos: grupo I, composto pela
maioria dos frutos; grupo II, composto pelos frutos 12, 17, 37, 70, 84 e
grupo III, composto pelos frutos 75 e 87 (Figura 2). Os frutos mais
divergentes no gráfico de dispersão foram 47, 13, 29, 48, 38, 98, 86,
72, 78, 85, 6, 1 e 79 (Figura 2). As variáveis que mais contribuíram
para a divergência genética nas três primeiras componentes foram peso
verde da amostra das sementes; peso verde da casca e peso verde da
amostra da polpa com 33,84%; 32,05%; 15,56% de contribuição,
respectivamente (Tabela 2). PVSE - PA - PVPO - PAPO - PVSE � PA.
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Tabela 2. Variância de cada componente principal e sua relevância em
comparação com a variância total em amostras de frutos de melancia
forrageira.
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Figura 2. Dispersão gráfica gerada a partir dos escores dos componentes 1, 2 e 3 na
análise de componentes principais em fragmentos e amostras de frutos de melancia
forrageira.
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Conclusões

Comparando-se os resultados obtidos nas duas análises, nos gráficos de
dispersão, observa-se que os frutos 75 e 87 por se localizarem em
mesmo agrupamento, apresentam grande similaridade. Houve
concordância para divergência nos frutos 6, 76, 79, e 85 nas duas
análises.

Para o próximo ciclo de recombinação com pressão de seleção de 10%
(10 frutos), sugere-se a utilização dos frutos 6, 76, 79, 85 e seis frutos
adicionais dos agrupamentos II, III e IV da análise de frutos e dos grupos
II e III da análise de fragmentos e amostras de frutos.
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